
ACâmaraCriminaldoTribu-
nal de Justiça anulou senten-
ça de pronúncia contra o ex-
deputado Ronaldo Cunha Li-
ma. Nova sentença terá de
ser prolatada. Ele é acusado
detentativadehomicídiocon-
tra o ex-governador Tarcísio
Burity, em 1993. O colegiado
aceitou argumento da defesa
dequeasentençausoulingua-
gemexcessiva, o que poderia
influirnadecisãodosjurados.

TJanulasentença
contraex-deputado

Lula faz ‘propagandaenganosa’, acusamilitante

Opresidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva passa os últimos
diasde suas fériasnoGuaru-
já,no litoralpaulista.Ontem,
o presidente permanecia
com amigos e familiares em
casa do Exército no Forte
dos Andradas, na Praia do
Tombo.Lulaestádesdequar-
ta-feiranaregiãoeaexpecta-
tiva é que fique lá apenas até
hoje, quandovoltaaBrasília.

9+

O Tribunal Superior Eleito-
ral fixouodia5demaiocomo
prazofinalparaatenderape-
didos de obtenção de título
de eleitor e transferência de
domicílioeleitoral.Adatava-
le também para quempreci-
sa fazer a revisão dos dados
eleitorais.Asolicitaçãodotí-
tulo e a atualização de dados
pode ser encaminhada pelo
site doTSE (www.tse.jus.br).

CORREÇÃO

Puniçãoa
torturador
voltaagerar
polêmica

Lulapassafimde
semananoGuarujá

PARAÍBA

Eleitorpodesolicitar
títuloaté5demaio

Diferentemente do informa-
do na nota Presidente do
TRE é alvo de ação do
PMDB, da edição de 20 de
dezembro, o desembarga-
dor João Maroja nada deci-
diu em ação que discute a
cassação do prefeito de Be-
lém, Duciomar Costa, mas
apenas encaminhou os au-
tos ao juiz relator.

Protesto e abaixo-assinado fazem
defesa de Comissão da Verdade

PRESIDÊNCIA
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JUSTIÇAELEITORAL

Herdeiro da fabricante do caça
Rafale fala em queda de vendas

Andrei Netto
CORRESPONDENTE
PARIS

Enquanto executivos do go-
verno da França tentam de-
monstrar “serenidade”à im-
prensaeuropeia ebrasileira,
o principal acionista da Das-
sault, companhia fabricante
do caça Rafale, não hesita
emreconhecersuaexpectati-
vaquantoàdecisãodeBrasí-
lia. Um dos três concorren-
tesdalicitaçãoFX-2,destina-
da a renovar a esquadrilha
da Força Aérea Brasileira
(FAB) com 36 novas aerona-
ves,ojatomilitaréumaalter-
nativa para um mercado ci-
vil ainda emcrise.

Aansiedadeveio apúblico
graças ao desabafo do acio-
nista número 1 da compa-
nhia Dassault Aviation, Ser-
ge Dassault. Filho do funda-
dor,Marcel Dassault, ele es-
tá afastado do comando do
grupo desde 2000, mas se-
gue ativo como conselheiro.
E, na contramão do atual di-
retor-presidente da empre-
sa, Charles Edelstenne, que
preservao silêncio, o herdei-
ro reconheceu a importân-
cia da venda do Rafale, não
apenas para o Brasil, mas
também para os Emirados
ÁrabesUnidos,outrocliente
potencial. “Até estemomen-
to, ainda não há encomenda
doBrasil,mas todas as espe-
ranças sãopermitidas”, afir-
mou Serge, em entrevista à
Radio Classic, da França, no
fim da semana passada.

O início das vendas doRa-
fale – um caça até aqui ja-
mais exportado e usado ape-
naspelaForçaAéreaFrance-
sa– seriauma injeçãodeâni-
monaempresaemmeioàre-
cessão. Em razão da crise
econômica, que atinge em
particular as grandes fortu-

nas da Europa e dos Estados
Unidos, as vendas do produto
mais procurado da Dassault, o
avião executivo Falcon, estão
em queda. “Desde janeiro (de
2009) não vendemos muitos
Falcons. Mas não se trata sim-
plesmente de uma questão de
preço, mas também da crise e
docrédito”,afirmou.“Nadadis-
so ainda se recuperou muito
bem, mas eu espero a retoma-
da.EháosRafale, também,que
nós esperamos vender”, afir-
mouSergeDassault.

A queda nas vendas do Fal-
conéa razãopela qual duasdas
quatro usinas de produção da
Dassault,Martignas e Biarritz,
seguirãoemfériascoletivas,en-
quantooutrasduas,Selon eAr-
genteuil,sóretomarãoaativida-
deemmarço.Aempresa,noen-
tanto, não fornece detalhes so-
bre o número de encomendas
canceladas em decorrência da
crise. Os resultados da empre-
sanoexercíciode2009sóserão
revelados emmarço.

O discurso franco do herdei-
ro destoa do silêncio de Edels-
tenne,mas tambémdoperfil do
governo francês. Desde que o
conteúdodorelatórioprévioda
Força Aérea Brasileira (FAB)
quecolocavaoRafalecomoter-
ceiraopçãodalicitaçãoF-X2foi
revelado, na semana passada,
tanto a matriz da Dassault, em
Saint-Cloud, nos arredores de
Paris, quanto a filial, em Brasí-
lia,mantêm-se em silêncio.

No Palácio do Eliseu, a pala-
vradeordemédiscrição.Ocon-
selheiro diplomático da presi-
dência, Jean-David Levitte, e o
conselheiro de Américas, Da-
mien Loras, não quiseram co-
mentar a expectativa da Fran-
ça. Oficialmente, o governo Ni-
colasSarkozysedizsereno.Ex-
tra-oficialmente, a maior preo-
cupação é que a FX-2 seja pos-
tergada por causa das eleições,
comono governo anterior. ●

Roldão Arruda

AsreaçõesdoministrodaDefe-
sa, Nelson Jobim, e de grupos
militaresàspropostasdeapura-
ção de violações de direitos hu-
manos ocorridas na ditadura
reavivaram as polêmicas em
tornodo assunto. Está prevista
paraestasemanaumamanifes-
tação conjunta de movimentos
dedireitoshumanosedeoutros
setoresorganizadosdasocieda-
de civil em defesa da Comissão
da Verdade – proposta no Pro-
gramaNacionaldeDireitosHu-
manos, lançado há três sema-
nas pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva.

Paralelamente às costuras
para essa ação conjunta, foi in-
tensificadaacoletadeassinatu-
ras eletrônicas para oManifes-
toContraaAnistiaaosTortura-
dores. Lançado na segunda se-
mana de dezembro, no site da
Associação dos Juízes para a
Democracia,omanifestoconta-
va, na sexta-feira à noite, com
mais de 11 mil assinaturas. Um
númerosurpreendente,naava-
liação do presidente da entida-
de, Luis FernandoVidal.

“Imaginávamos que teria
boa adesão, mas não que fosse

tãorápida,considerandoquees-
tamos em período de férias,
compoucacapacidadedemobi-
lização das pessoas”, diz Vidal.
“O espaço está servindo para
que pessoas comuns manifes-
tem seu descontentamento.”

O ministro Paulo Vannuchi
(secretarianacionaldeDireitos
Humanos)assinaalista.Emen-
trevista ao jornal Folha de S.
Paulo, ele ameaçou abandonar
o cargo, caso o plano sofra alte-
raçõesquepermitamapunição
atorturados,edisseser“umfu-
sível removível” no governo.

Aparecemaindaasassinatu-

rasdeestudantes,profissionais
liberais, artistas, educadores,
escritores, jornalistas. O com-
positor Chico Buarque apare-
ceulogonaprimeiralevadepes-
soasqueendossaramomanifes-
to.Tambémpodemserlocaliza-
dosnarelaçãooescritorejorna-
listaFernandoMorais, os artis-

tas plásticos Sérgio Ferro eFá-
bioMiguez e oprofessorDaniel
AarãoReis Filho.

“A listamostra que o debate
interessa a toda a sociedade,
não por revanchismo,mas pela
necessidade de se resgatar a
memória e fazer justiça”, diz a
juíza Kenarik Felippe, secretá-

ria da associação.

INTERPRETAÇÃO
Asassinaturasdomanifestoes-
tãosendoenviadasaoSupremo
Tribunal Federal (STF), espe-
cialmente ao ministro Eros
Grau.Eleéorelatordaaçãopro-
posta em outubro de 2008 pela

Ordem dos Advogados do Bra-
sil(OAB),requerendoqueacor-
te interprete o primeiro artigo
da Lei da Anistia, de 1979, e de-
clare que ela não se aplica aos
crimes comuns praticados pe-
losagentesdarepressãocontra
osopositorespolíticos,noperío-
do da ditaduramilitar.

Até agora temvigoradoa in-
terpretação de que a anistia te-
ria alcançado também os agen-
tes do regime. Para a OAB, a
tortura, morte e desapareci-
mentodoscorposdeopositores
do regime são crimes comuns,
não abarcados na anistia políti-
ca concedida há 30 anos.

A proposta da OAB é para
que o Brasil siga o exemplo de
paísesvizinhosquetambémen-
frentaram ditaduras – e adota-
ram soluções diferentes no
acerto de contas. Na Argenti-
na, a Corte Suprema anulou a
lei de anistia adotada durante a
ditadura.Militaresquetortura-
ram prisioneiros políticos fo-
ram julgados e condenados.

Na semanapassada, a presi-
dente Cristina Kirchner decre-
touaaberturadosarquivosdas
ForçasArmadas, atémesmoos
considerados confidenciais.No
Brasil, militares alegam que os
arquivos foramqueimados.

Uma das tarefas da Comis-
são da Verdade proposta seria
requisitar os arquivos das For-
çasArmadas.“Issodeveser fei-
to, não para julgar ninguém,
porque nenhuma Comissão da
Verdade faz isso, mas sim re-
constituiropassado”,dizocien-
tista político Paulo Sérgio Pi-
nheiro, relator da ONU. “Essa
conversade revanchismoé coi-
sa de saudosistas da ditadura.”

LEITURAS
Apolêmicanaáreados direitos
humanos também ganhou cor-
po na semana passada com as
críticasàamplitudedaspropos-
tascontidasnoprogramalança-
doporLulaemdezembro.Enti-
dades ligadas à Igreja Católica
e imprensa, representantes de
partidoseatéumministro,Rei-
nholdStephanes(Agricultura),
fizeramcríticas ao programa.

Na opinião de Paula Mira-
glia, diretora do Instituto Lati-
no-AmericanodasNaçõesUni-
das para a Prevenção doDelito
e Tratamento do Delinquente,
as críticas expõem as diferen-
tesleituras.“NoBrasil,porcon-
ta da nossa história, a leitura
quase sempre fica restrita ao
campodaviolência,àsquestões
de segurança pública.” ●

Dassaultapostano
Brasilcontracrise

DIREITOSHUMANOS

DEFESA

●●●Criticado por partidos de oposi-
ção, associações da área de co-
municações, ruralistas e líderes
religiosos, o Programa de Direi-
tos Humanos lançados dias atrás
pelo presidente Lula tambémnão
agradou a entidades de defesa
dos direitos humanos. EmPorto
Alegre, Jair Kirschke, presidente
doMovimento de Justiça e Direi-
tos Humanos, amais antiga orga-
nização nesta área em ação no
País, acusa Lula de fazer “propa-
ganda enganosa” para os familia-
res demortos e desaparecidos
nos anos da ditaduramilitar.
Omilitante lembrou que a pro-

posta inicial, originada na Confe-
rência de Direitos Humanos, era
para que o Executivo criasse por

meio de decreto a Comissão da
Verdade, destinada a abrir os ar-
quivosmilitares, apurar fatos e
tentar esclarecer as condições
em quemorreram e onde foram
enterrados opositores do regime
até hoje não localizados.
“Mas não foi isso que o gover-

no fez”, diz Kirschke. “Quem ler
com atenção o programa verá
que ele fala na criação de um gru-
po de trabalho, para elaborar
uma proposta sobre a Comissão
daVerdade e entregá-la ao gover-
no, que então preparará umproje-
to de lei para ser encaminhado
ao Congresso, até abril. Sabemos
que governo vai acabar e que o
tal projeto ainda estará no Legis-
lativo, ou seja, não vai acontecer

nada, o que émuito conveniente
num ano eleitoral.”
Para Kirschke, Lula tem uma

posição dúbia sobre o tema. Pro-
va disso seria o fato de não ter
recebido familiares demortos e
desaparecidos. “Ele está no oita-
vo ano de governo e nunca acei-
tou os convites para se encontrar
com esses familiares”, acusa. “É
um caso raro na América Latina.”
Por outro lado, Kirschke critica

o Programa deDireitos Humanos
por achar que tenta impor restri-
ções à imprensa. “Quando isso
acontece, devemos acender as
luzes vermelhas, de alerta, por-
que, sem liberdade de imprensa,
todos os outros direitos dos cida-
dãos ficam ameaçados.” ● R.A.

Vannuchi ameaça
deixar governo se
plano for alterado,
como quer Jobim
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